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BEM-VINDO AO IBE! 

Você terá à sua disposição, um bloco didático (MÓDULO + 

CADERNO DE AVALIAÇÃO) estruturado para a sua autoaprendizagem que 

contém a totalidade da matéria que incidirá sobre a Avaliação Final. O estudo 

inclui o Apoio Tutorial a distância e/ou presencial, sempre que necessário. 

COMO ESTUDAR? 

▪ É importante a leitura atenciosa dos conteúdos, a fim de observar o modo 

como cada unidade está construída, o objetivo do estudo, os títulos e 

subtítulos, para se obter uma visão de conjunto e revisar conhecimentos já 

adquiridos. 

▪ Leitura compreensiva rápida - permitirá uma primeira abordagem; 

▪ Leitura reflexiva – para identificar as ideias principais; 

▪ Consolidação da aprendizagem - caracterizada pela revisão da matéria; fase 

da resolução das atividades para facilitar a compreensão dos conteúdos. 

▪ AVALIAÇÃO FINAL: 

 Constituída por uma Prova escrita e individual, cujas respostas devem revelar 

compreensão e assimilação dos conteúdos. A Prova deve ser feita somente 

com caneta preta ou azul. E entregue ao IBEDF. 

▪ CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DO RENDIMENTO: 

     7,0 a 7,9 – BOM; 8,0 a 8,9 – MUITO BOM; 9,0 a 9,9 – ÓTIMO- 

    10 - EXCELENTE 

Para melhor aproveitamento é necessário: 

▪ Ser auto motivado; ser capaz de organizar o seu tempo de estudo; 

▪ Ser responsável por seu próprio aprendizado; 

▪ Estar consciente da necessidade de aprendizagem continuada. 
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APRESENTAÇÃO 

 

O desenvolvimento da criança nos revela que a educação sempre 

esteve intimamente ligada à psicologia em todas as dimensões do 

desenvolvimento do ser humano. 

    É imprescindível o conhecimento psicológico por parte do 

educador, a partir dos conhecimentos dos teóricos: Piaget, Wallon e 

Vigotsky, seja no campo da produção do conhecimento, seja no 

campo da construção imagem da própria criança. 

    A expectativa, é que este Módulo seja um instrumento 

pedagógico expressivo sobre as linhas básicas do comportamento da 

criança, no que se refere `a efetividade, ao pensamento, à inteligência, 

à linguagem, entre outros aspectos do desenvolvimento infantil, com 

vistas a ampliar a compreensão dos profissionais que atuam nessa 

modalidade de educação. 
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UNIDADE I - COONCEPÇÃO DE INFÂNCIA VERSUS MODELOS 

PEDAGOGICOS 

 

A pedagogia moderna, cuja existência se deve ao 

estabelecimento de um estatuto de indivíduo atribuído à criança por 

Montaigne e Rousseau, seus principais formuladores nos séculos XVI 

e XVIII, tem sua trajetória permeada por inúmeras transformações no 

pensamento pedagógico no desenrolar de sua história. 

    Para Montaigne (1533- 1952), filósofo francês, a criança não 

passa de um adulto em miniatura. Pensando assim, ele critica 

qualquer ação de agrado, de ludicidade com relação às crianças. E 

desta forma, desenvolve a gênese para a racionalização do processo 

educativo, através da supervalorização da razão, princípio este que 

pendura até hoje, e constitui-se neste momento, parte da nossa 

investigação. 

    Assim, sob imperativo de suas ideias, é nesta época que a 

escola vai se organizar para ocupa-se da função disciplinar e instrutiva 

contra a “paparicação” promovida no lar. No entanto, a esta função 

disciplinar e instrutiva aponta por Montaigne, contrapõe-se o 

pensamento de Rousseau (1712- 17788), para o qual à pedagogia 

caberia o cultivo da intimidade infantil, ou seja, a preservação de sua 

subjetividade. Isso o leva a classificar as funções pedagógicas, 

defendidas nas bases teóricas de Montaigne, como intromissões 

desastrosas a serem veementemente repudiadas em favor de uma 

pedagogia da autonomia, que prime pela relação intima e pelo 

disciplinar interior. 

    Embora ele tenha criticado essa racionalização com o 

desdobramento da modernidade, do século XIXX ao inicio do século 
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XX, consubstanciada nas diretrizes da sociedade do trabalho e da 

sociedade cientifica e tecnológica, a pedagogia é “convidada” a rever 

os seus princípios, atrelando a noção de infância e o seu estatuto de 

indivíduo adquirido, aos ditames do capitalismo, oou melhor, ao 

mundo do trabalho. 

    A estreita relação “mundo da criança” e “mundo do trabalho”, 

trouxe para o cenário da pedagogia moderna, contribuições da 

Sociologia representadas pelas ideias de Durkhein, da mesma forma a 

filosofia da Educação, bem como a psicologia de Dewey; para o bojo 

das discussões pedagógicas concernentes às determinações 

preestabelecidas entre o vínculo escola, trabalho e infância. 

    A noção de trabalho ocupada pela psicologia no contexto 

educacional, ganhou contorno bem mais amplo que seu conceito 

usual, desvinculando-se de sua conotação econômica e passando a 

ser fator intrínseco à vida infantil na definição de “ocupação ativas”, ou 

seja, o interesse do aluno e a preocupação em propiciar-lhe a 

construção do conhecimento, em coloca-lo em permanente estado de 

ação como meio; enfim, o objetivo de aprimorar a capacidade 

cognitiva da criança, tornou-se esse momento, o âmago do processo 

ensino- aprendizagem, e grande parte dos procedimentos 

pedagógicos-didáticos centraram-se nesse propósito. 

    O reconhecimento da individualidade da criança, de suas 

necessidades e vontade própria, implicou necessariamente o repensar 

da prática educativa, da mesma maneira, a condição doo ser 

psicológico propôs à psicologia a superação do caráter dicotômico que 

por bastante tempo fundamentou sua base teórica. Visto que, por um 

longo período, a psicologia tradicional preocupou-se em estudar o 
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funcionamento cognitivo fragmentadamente; isolando deste o aspecto 

afetivo, negligenciando-o enquanto substrato da constituição humana. 

    Sendo assim, a separação do intelecto e do afetivo, diz, 

Vyggotsky, “enquanto objeto de estudo, é uma das principais da 

psicologia tradicional, uma vez que esta apresenta o processo de 

pensamento como fluxo autônomo de “pensamento que pensam a si 

próprios”, dissociados da plenitude da vida, das necessidades dos 

interesses pessoais, das inclinações e dos impulsos daquele que 

pensa. 

    Defende a tese de que diferentes culturas produzem modos 

diversos de funcionamento psicológico, e busca romper com as teses 

que relativizavam o papel que a efetividade detém para a promoção do 

desenvolvimento independentemente de especificidades culturais. 

Para ele, existe a necessidade do conhecimento de que a afetividade 

possui um caráter de ação que norteia toda atividade humana. 

    Este postulado teórico, em que o desenvolvimento cognitivo 

pressupõe-se uma base afetivo-volitiva, também estará presente nos 

princípios teóricos de diversos autores, como Henry Wallon e Jean 

Piaget, em maior ou menor intensidade. 

    Desta forma, buscaremos considerar os diferentes matizes 

conceituais dadas por esses teóricos ao termo afetividade e a 

dimensão ocupada em suas teorias, enfatizando, ainda que 

implicitamente, o desvelamento das mentalidades tradicionalistas que 

co-relacionam a afetividade à “desorganização da vida racional”, e a 

racionalidade, o intelecto, à superação absoluta do nosso estado 

afetivo-emocional. Reconhecendo que isto supõe o conhecimento 

íntimo do modo de funcionamento da inteligência, da afetividade, e da 

interligação existente entre si. 
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FUNÇÃO SOCIAL DA EDUCAÇÃO INFANTIL: O significado da 

Interdisciplinares na Educação 

    A significação da interdisciplinaridade como integração de 

conteúdos de diferentes áreas do conhecimento fora pródiga na 

medida em que produzem várias e importantes propostas pedagógicas 

que exploram e afirmam o caráter educativo da educação infantil. A 

educação Infantil tomou para si o desafio de ressignificar e ampliar sua 

função social, de se fazer entendida pela sociedade e pelos seus 

próprios educadores como lugar de cuidar das crianças de 0 a 6 anos. 

    Mas qual conhecimento, afinal, era a pergunta que todos se 

faziam, assim que consentiam em começar a escutar o discurso sobre 

o redimensionamento da função social das creches e pré-escolas, 

para além do cuidar? E ao perguntar sobre qual conhecimento, 

estamos perguntando sobre quais conteúdos, porque estas duas 

expressões, hoje, podem ser entendidas sim como sinônimos. 

    Kramer (1991) e Deheinzelin (1994) são duas autoras que 

muito contribuíram para esta nova função social da Educação Infantil, 

apresentado suas listas de conteúdos – ou objetos der conhecimento 

– e os jeitos de articulá-los junto às crianças, pelos professores. 

    São várias e diferentes as propostas produzidas neste 

sentindo, algumas delas cruzando áreas de conhecimento com temas 

geradores – Secretaria Municipal de São Paulo (1992), Regina de 

Assis (1984), Governo do Estado de São Paulo (1994), Secretaria 

Municipal do Porto Alegre (1999). 

    Podemos dizer que esse movimento, essa militância, ganha 

vulto com a publicação de “com a pré-escola nas mãos – uma 

alternativa curricular para a Educação Infantil”, de Sônia Kramer e 

colaboradores (1991), cujos critérios de seleção e articulação de 
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conteúdos são dois, complementares e articulados: as áreas de 

conhecimento e os temas geradores. 

 

Kramer (1991) caracteriza sua proposta como de tendência crítica 

– na qual a pré-escola é lugar de trabalho; a criança e o professor são 

cidadãos, sujeitos ativos, cooperativos e responsáveis e a educação 

deve favorecer a transformação do contexto social – com 

fundamentação psicocultural, cujo currículo, consequentemente, é 

elaborado considerando as características específicas das crianças e 

do momento em que vivem (seu desenvolvimento psicológico), as 

interferências do meio que as circundam (sua inserção social e 

cultural) e os conhecimentos das diferentes áreas, capazes de permitir 

a articulação da Educação Infantil como Educação Básica. 

As orientações para articular conteúdos tão diferentes, são 

desenvolvidas extensamente pela autora e suas colaboradoras 

quando tratam de metodologia, sem, no entanto, empregar a 

expressão interdisciplinaridade, que aparece dentro de dos princípios 

de outra tendência cognitiva (que tem basicamente em Piaget e seus 

discípulos a fonte inspiradora). Segundo as autoras, na tendência 

cognitiva: 

    Os princípios objetivos da educação consistem na formação de 

homens “criativos, invertidos, descobridores”, na formação de pessoas 

críticas e ativas e, fundamentalmente, na construção da autonomia. 

    A interdisciplinaridade é considerada central, ao contrário da 

fragmentação dos conteúdos existentes nos currículos da pedagogia 

tradicional e racionalista. 

No entanto, ao discorrer sobre a metodologia de sua proposta, 

mesmo evitando a expressão interdisciplinaridade, Kramer (1991) 



 

 

10 

retoma o tempo todo a questão e o cuidado quanto a não- 

fragmentação na articulação dos conteúdos selecionados, via áreas de 

conhecimento e temas geradores. É o que veremos mais adiante; 

antes, passemos às áreas do conhecimento selecionadas pelas 

autoras e à concepção que elas apresentam sobre temas geradores. 

Em “Com a pré-escola nas mãos – uma alternativa curricular para 

a Educação Infantil”, Kramer (1991) elege quatro áreas do 

conhecimento e lista conteúdos específicos para cada uma delas: 

 

Conhecimento Linguístico: 

Linguagem oral, grafismo e linguagem escrita, expressão plástica, 

expressão sonora e corporal; Matemática: classes, séries, noções de 

número, noções espaciais, topológicas e geométricas; calor, luz, som, 

água, ar, matérias; Ciências Sociais: a criança e a família, a criança e 

a escola, a criança e o contexto social mais amplo. 

Quanto aos temas geradores, diz a autora: 

 

    O que significa trabalhar com temas Geradores? Significa 

exatamente a possibilidade de articular, no trabalho pedagógico, e a 

realidade sociocultural das crianças, o desenvolvimento infantil e os 

interesses específicos que as crianças manifestam, bem como os 

conhecimentos acumulados historicamente pela humanidade a que 

todos têm direito de acesso. Os temas imprimem, ainda, um clima de 

trabalho conjunto e de cooperação, na medida em que os 

conhecimentos vão sendo coletivamente construídos, ao mesmo 

tempo em que são respeitados os interesses individuais e os ritmos 

diversificados das crianças. Gostaria de chamar a atenção, na fala de 
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Kramer (1991), sobre mais uma significação da expressão conteúdo 

programático. 

    Para a autora, conteúdo não é algo somente relativo às de 

conhecimento – umas das fontes na qual ela vai esclarecer os 

conteúdos da sua proposta-, mas também assuntos e interesses 

específicos manifestados pelas crianças e seus familiares, em relação 

à sua realidade sociocultural. 

    Ou seja, para Kramer (1991), a realidade sociocultural das 

crianças, também é fonte de extração, de seleção de conteúdos na 

Educação Infantil e esse ponto de vista da autora impulsiona a 

discussão sobre a ressignificação do que seja conteúdo programático, 

que continua, com os estudos que se conseguiram a esse respeito 

durante toda a década de 90, no Brasil e no exterior. 

    No que se diz respeito à articulação desses diferentes 

categorias, classes ou gêneros de conteúdos programáticos indicados 

por Kramer (1991), temos as seguintes observações da autora: 

    Os conhecimentos produzidos pelo homem, ao longo da 

história, não podem ser fragmentados, sob pena de descaracterizar o 

próprio processo de produção. 

    Orienta-nos, assim, o pressuposto de que embora cada uma 

das áreas (Linguagens, Matemática, Ciências Naturais e Ciências 

Sociais) tenha uma especificidade, elas se articulam e se organizam 

no todo. A ação pedagógica deve, então, reconhecer esse caráter de 

totalidade, percebendo que a fragmentação dos conteúdos é uma 

estratégia didática que não corresponde ao processo vivido pelas 

crianças (e pelos adultos) na construção de seus conhecimentos. 

    Uma característica fundamental de proposta é a necessária 

articulação desses conhecimentos com a prática pedagógica, 
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viabilizada exatamente pelo tema gerador, verdadeiro fio condutor 

das atividades e, ao mesmo tempo, organizador dos conteúdos. 

Mas esses conteúdos não se amalgamam nem se desfiguram ou 

são disfarçados pelo tema. Ao contrário, eles se tornam significativos e 

ficam revertidos de seu real valor e de sua função social, na medida 

em que estão sempre contextualizados, sendo adquiridos para alguma 

finalidade concreta, em função de um objetivo claro para as crianças. 

    O entusiasmo pelo conhecimento e o prazer de 

aprender/conhecer/descobrir/intercambiar, são, assim, marca vital 

da proposta. 

    Ilustrando a possibilidade e indicação de não amalgamento, 

desfiguração ou disfarce dos conteúdos pelo tema gerador, Kramer 

(1991) apresenta dois exemplos de como sugere sejam desenvolvidas 

as articulações- relações entre os conteúdos das áreas de 

conhecimento que seleciona o tema gerador. 

    No primeiro exemplo, o tema do gerador é “Família”. Para 

explorar este tema, a autora retorna aos conteúdos listados em cada 

uma das áreas de conhecimento apresentadas anteriormente e, a 

partir deles, elabora um pequeno roteiro de investigação por área. 

Para finalizar, acrescenta e revela mais um aspecto de sua proposta 

de articulação de conteúdos: os quadros dos temas geradores 

apresentam, na sua estrutura, a linguagem perpassando todas as 

áreas do conhecimento (social, natural, linguístico e lógico-

matemático). A linguagem é organizadora e reguladora da conduta e, 

nesse sentindo, tudo pode ser falado, desenhado, escrito, 

representando.... 

 A linguagem, então, é conhecimento social, mas também 

produção individual, e, como tal, está presente em todas as 
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manifestações do conhecimento humano. Mesmo não empregado a 

expressão interdisciplinaridade para nomear tal metodologia, está 

clara a preocupação das outras de que ao professor ou professora 

produzam, na prática de implementação desse currículo, relações de 

sentido, sobre, entre e com todos os conteúdos e sujeitos – e suas 

realidades socioculturais – selecionados e envolvidos na ação 

pedagógica cotidiana. 

    Arrisco dizer, no entanto, que as crianças das citações acima, 

se parecem, de alguma maneira, com a aplicação do conceito de 

interdisciplinaridade apresentando na tendência cognitiva (acima 

referida), na qual a não fragmentação dos conteúdos é a relação direta 

com a interdisciplinaridade. Vale, contudo, conhecer mais este ponto 

de vista sobre interdisciplinaridade e tentar estabelecer comparações 

entre o que já conhecemos sobre interdisciplinaridade, via tendência 

cognitiva, e a metodologia de articulação de conteúdos de Kramer 

(1991) O homem é um sujeito inteiro. A interdisciplinaridade é uma 

possibilidade de resgatar o homem na sua totalidade. 

    Dessa forma, é preciso situá-la não apenas pedagogicamente, 

mas no contexto da própria sociedade. O problema que se coloca para 

nós é a necessidade de compreender a realidade para transformá-la. 

Conhecer ultrapassar o domínio da apreensão dos conteúdos e visa 

apreender os processos de pensar, processos esses, que englobam 

problematização, levantando hipóteses, análise, comparação e síntese 

provisória, possibilitando a quem aprende, sistematizar e gerar novos 

conteúdos, novos conhecimentos. O processo de conhecer pressupõe 

relações e interações. 

    Outro aspecto importante a considerar é que nenhum campo do 

conhecimento dá conta sozinho de compreender as múltiplas relações 
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que constituem a realidade. Como romper a fragmentação do 

conhecimento, no âmbito da escola e tomar como objetivo de estudo a 

própria dicotomia entre o fazer e o pensar?  

    Nesse sentido, a interdisciplinaridade se apresenta como uma 

das possibilidades de trabalho na escola. O ponto de partida do 

trabalho interdisciplinar na Educação Infantil é a curiosidade das 

crianças, que deve ir constituindo-se em objetivo de estudo. Um 

evento significativo da escola e/ou comunidade; uma situação 

presenciada ou vivida; um fenômeno observando; um passeio pelas 

redondezas da escola; um fato trazido pelo professor que interessou 

às crianças, são exemplos que exigem uma percepção atenta do 

educador, no sentido de redimensionar os fatos na busca de respostas 

às perguntas e interesses das crianças, desencadeando um estudo, 

cuja fonte de pesquisa são diferentes áreas do conhecimento. Nesse 

sentido, a curiosidade das crianças, sob a percepção atenta do 

educador, levará a criança à inserção crítica e transformadora na 

realidade onde ele vive, constituindo-se em condição essencial na 

construção de sua cidadania. Para tanto, o desafio e exercício 

cotidiano do educador é procurar entender: 

 

•Como vive essa criança, 

•Quais são suas condições de vida, 

•Seus problemas, seu universo cultural,  

•Os grupos dos quais participa, 

•De onde ela e/ou sua família vieram, 

•Suas condições de saúde  

•Sua história de vida. 
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Esse estudo da realidade não deverá restringir-se apenas a 

um momento específico, em que a escola volta o seu olhar para 

o espaço que circunda para registrar o que acontece, no seu 

entorno, naquele momento. Os conteúdos dessa realidade 

devem continuar sendo traduzidos para o interior da escola 

através dos alunos, educadores e pais, à medida em que a 

escola vai construindo/desenvolvendo seu projeto. E, reforçando 

o que já foi dito anteriormente, na medida em que os objetos de 

conhecimento ou de estudo, reveladores da curiosidade e da 

realidade das crianças vão sendo identificados, passam a ser 

problematizados através dos conteúdos das áreas de 

conhecimento. 

    Os conhecimentos de Matemática, História, Geografia, 

Artes, Ciências Naturais e outras, são fontes onde professores e 

alunos irão buscar informações necessárias à explicitação de 

suas questões, ao mesmo tempo em que essa pesquisa e esse 

uso levam à construção desses conhecimentos. Assim, o 

objetivo de estudo não só aglutinador de construção e ampliação 

de conhecimentos significativos.   

    À medida que a criança se cerca dos objetos de estudo 

mediados pelo conhecimento das diferentes áreas, novos 

objetos de estudo irão surgindo como interesse, entusiasmo, 

gestando novos conhecimentos. “Ao concluir um objeto de 

estudo, eu abro o mundo que está presente nesse pedacinho”. 

“Organizar as áreas de conhecimento de uma maneira que 

garanta a interdisciplinaridade, é romper a visão estanque, 

fragmentada, de que a criança vai entender o mundo abrindo 

gavetinhas. Isso decorre da visão do homem e mundo que eu 
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tenho, do homem como um” todo”. Vale um a última observação 

sobre interdisciplinaridade, bastante importante, tida pelos 

autores deste documento como um equívoco, cujo ponto de vista 

compartilho: 

 

Um equívoco é considerar que na educação Infantil o trabalho é 

“naturalmente” interdisciplinar. O fato de a criança pequena ter 

uma visão sincrética da realidade, não significa que ela possa 

compreender interdisciplinaridade aquilo que a escolha lhe 

oferece fragmentado.  A totalidade que se busca num processo 

interdisciplinar não é a globalidade própria do pensamento 

infantil, mas uma realidade pensada, elaborada, compreendida 

em suas múltiplas relações. Essa visão de totalidade exige 

portanto, um trabalho planejado, internacional, envolvendo 

educadores e educandos. É um equívoco pensar que diante de 

um trabalho fragmentado a criança de forma interdisciplinar. 

  

Desenvolvimento de crianças de 0 a 4 anos  

 

1. Desenvolvimento psicológico: 

1.1 . Imaginação viva e um fluir contínuo 

1.2 . É a idade do “como” e do “porque”. Pergunta tudo e 

interessa-se por tudo. 

1.3 . Capta todas as coisas através da observação, mas 

esta não é educada nem concentrada, antes pelo contrário, é 

ativa e transbordante. 

1.4 . Como não interioriza as regras de socialização da 

conduta, não as aceita. 
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1.5 . Egocêntrica. Pensa que tudo gira à sua volta; para 

conseguir, chama continuamente a atenção dos outros sobre si 

própria. 

1.6 . É lenta em aprender a aceitar as críticas. 

1.7 . Inconsistente nas suas atividades, devido à sua grande 

energia e expansividade. 

1.8 . Não delibera antes de agir, nem organiza as suas 

conversas; atua e fala sem pensar. 

1.9 . É pródiga e superficial na sua atividade mental e na 

conservação. 

1.10 Faz perguntas sem sentido. 

1.11 Trata-se de um período de inquietação constante que pode 

parecer uma regressão. 

1.12 Na sua maneira de ser aa atuar, às vezes, pode tornar-se 

uma criança rude. 

1.13 Usa muito pouco as expressões convencionais das 

relações humanas. 

1.14 Tem medo da escuridão e doa ruídos. 

 

2. Âmbito escolar: 

2.1 . Não é sensível às coisas inacabadas, por isso não se 

importa de deixar qualquer atividade por outra mais interessante. 

2.2 . Tem o conceito de um, dois e muitos. 

2.3 . Capta uma frase inteira, mas é capaz de analisar as suas 

palavras. 

2.4 . Faz continuamente perguntas sem sentido. 

2.5 . A sua grande energia e a própria iniciativas devem ser 

utilizadas em jogos livres. 
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2.6 . Tem pouca habilidade para os trabalhadores manuais. 

2.7 Possui afã por destruir a obra e empreendeu. Está 

capacitada para atividades que impliquem ritmo, movimento, etc. 

2.8 Desenha e pinta. 

2.9 As suas criações nascem sem imitação nem predisposição 

em dar-lhes um sentido final. 

2.10 Reage ante motivação interessante. 

2.11 Executa trabalhos depois de observar modelos concretos. 

3. Atividades das pessoas implicadas na sua formação: 

3.1 A sua energia deve ser dirigida para jogos livres. 

3.2 É necessário colocar-se ao seu nível, com uma motivação 

adequada para que realize as ordens recebidas. 

3.3 Dar-lhe motivações interessantes para que realiza coisas. 

3.4 Não adotar medidas extremas. 

3.5 Ajudá-la a observar as coisas que a rodeiam. 

3.6 Paciência e bom humor. 

3.7 Habilidade para se orientar e se colocar no seu mundo 

para conhecer e aceitar. 

3.8 É necessário que os pais ajudem a criança a desenvolver a 

sua consciência, tendo em conta que tanto o excesso de proteção, 

como as atitudes de afastamento, pode prejudicar o seu 

desenvolvimento. 

3.9 As palavras são importantes, mas o seu valor é inferior ao 

exemplo. 

 

A CRIANÇA DOS 4 AOS 6 ANOS 

 

Desenvolvimento psicológico 
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É mais deliberativa que a criança de 4 anos. Pensa antes de falar. 

É séria a respeito de si mesma e impressiona-a muito a 

capacidade de assumir responsabilidades. 

Gosta de imitar os outros. 

Encontra-se feliz no seu mundo porque se sente cômoda consigo 

mesma e com o ambiente: encontro o equilíbrio. 

Grande observadora e imitadora do que observa. 

Agrada-lhe fazer as coisas à sua maneira, mas também quer 

agradar ao adulto e fazer as coisas bem. 

No que diz respeito à verdade, as histórias fantásticas e os 

exageros continuam. 

Começa a distinguir a rela do imaginário e às vezes sabe que está 

enganada. 

Sonhos e pesadelos invadem muitas vezes o seu sono. Às vezes 

começa a falar enquanto está dormindo, nomeando algum membro da 

família. 

Possui bom humor que se intensifica facilmente perante algo 

interessante. 

Começa a interiorizar a sentido da obediência, mas nela nem tudo 

é doçura e obediência. 

Interesse por experiências imediatas. Realista. Empreende aquilo 

que está dentro das suas possibilidades. 

Moderada, séria, dotada de capacidade de imitação da conduta 

dos adultos, o que a ajudará no seu processo de socialização. 

Tem medo da escuridão e dos ruídos. 

2. Âmbito escolar: 

Maior estabilidade nas aulas. Princípio do ensino formal. 

Usa a imaginação para pintar, criar, etc. 
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Quando se lhe dão os meios necessários, sabe trabalhar 

individualmente. 

Não é comunicativa acerca da sua vida escolar. 

É capaz de participar em atividades dirigidas: Podem-se lhe 

explicar atividades simples para que realize. 

Nas atividades dirigidas incluem-se: a leitura, a escrita e os 

números (cálculo); estes últimos relacionados, inicialmente, com os 

seus jogos e interesses., 

Maior concentração no seu trabalho. 

Começa a cooperação entre as crianças. 

Gosta de explicar o seu próprio trabalho para receber a aprovação 

dos adultos que estima. 

 

Atividades das pessoas implicadas na sua educação: 

Orientar, através de ordens simples e de pequenas ajudas. 

Estimular, fomentar e orientar o seu bom humor. 

Usar de sinceridade nas respostas que nos pede. 

Capacidade para orientar a criação de composições simples. 

Está numa fase em que a figura da mãe ocupa o centro do seu 

universo. Essa imagem será o meio que canalizará a sua formação e 

educação. 

Entregar-lhe os objetivos necessários para que trabalhe sozinha. 

Procurar conhecer as características peculiares e individuais da 

criança, bem como suas aptidões e caráter, para se poder orientar 

corretamente a sua personalidade e desenvolver as suas 

potencialidades. 

Ajudá-la a concentrar-se durante algum período de tempo numa 

atividade para que aprenda educar a sua atenção. 
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Apoia-la e orienta-la continuamente em todos os campos e 

atividade. 

Não levar muito a sério os seus “contos”. Normalmente são o 

produto de não distinguir claramente o rela do imaginário. 

É uma etapa em que a criança está naturalmente aberta à 

atuação pedagógico-formativa dos pais e educadores. 

A atividade e maturidade motriz, capacitam para a iniciação em 

determinados tipos de desportos. 

É necessário que constantemente, em cada coisa que faz bem, 

seja elogiada e aplaudida. 

Contar e ler histórias formativas que despertam a sua imaginação 

e a ajudem a fomentar a hábito da leitura. 

Proporcionar-lhe, continuamente, experiências novas e concretas 

de acordo com a idade, pois está aberta a receber novos 

conhecimentos. 

 

LINGUAGEM DA CRIANÇA 

Como uma criança aprender a falar? Que processo mágico faz 

com que ela diga sua primeiras palavras e progrida até a forma adulta 

de se expressar? 

No início, a mãe empresta palavras ao bebê, dando forma e 

sentido às suas experiências. O bebê vai se expressar ao seu modo, 

constituindo-se, assim um verdadeiro diálogo. Neste processo de 

construção compartilha, a criança desempenha um papel ativo, 

buscando ser entendida e levantando hipóteses sobre a língua. O 

prazer de se comunicar deve estar presente como impulso para 

progredir. Há uma grande variação na velocidade de aquisição da 

linguagem entre as crianças. Cada uma vai apropriar-se da língua em 
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um ritmo próprio, o que torna inútil comparar a linguagem de duas 

crianças da mesma idade, sem avaliar oo processo individual. 

    Da mesma forma, cada um de nós falantes, apresenta uma 

maneira também singular e única de se expressar. 

    Há uma relação estreita entre linguagem e aprendizagem. Para 

começar a falar é necessário que a criança já tenha um cero 

desenvolvimento da inteligência, que permita a simbolização. Por 

outro lado, a possibilidade de utilizar a linguagem, também um grande 

salto no desenvolvimento intelectual, por permitir a abstração e a 

evocação de objetivos e vivências não presentes. Desta forma, a 

linguagem facilita o aprendizado de conceitos abstratos como cor, 

tamanho, além de aumentar a sua capacidade de reflexão. 

    Cabe lembrar ainda que a linguagem não é neutra, estando 

neutra, estando fortemente associada à cultura. 

    Assim, a família, como mediadora entre a criança e a 

sociedade, apresentará seus valores através da linguagem, normas de 

conduta e outros elementos culturais característicos do grupo social. 

    O primeiro ano de vida é essencial ao desenvolvimento da 

criança. O bebê desde a gestação, está imerso em um mundo sonoro 

e esta experiência de ouvir será a base para o aprendizado da língua. 

    Além disso, já existe uma comunicação precoce entre o bebê e 

sua mãe (ou quem cuida dele). É comum, por exemplo, que a mãe 

interprete o choro da criança, identificando o que ela expressa: fome, 

cólica ou uma inquietação pela fralda à linguagem oral, mesmo sem 

distinguir ainda o significado de cada palavra. Nessa fase, ele percebe 

apenas a entonação expressiva contida na voz.  

    Neste verdadeiro diálogo, que também se estrutura pelo corpo, 

através do toque e da mímica, o bebê desempenha um papel ativo, 
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expressando necessidades e satisfações que serão decodificadas pela 

mãe. Mas tarde começa o balbucio, em que o bebê brinca com sua 

voz, produzindo sequências sonoras sem significado, como “papapa” e 

“guegue”. O adulto, no entanto, já começa a dar um significado a 

esses sons, repetindo-os e interpretando-os. 

    Com isso, há incremento das produções sonoras. Surgem, 

então, as primeiras palavras, quando uma forma sonora se associa a 

um significado e a criança demonstra uma intensão comunicativa. 

Exemplos dessas palavras iniciais são “mama” para mamãe; “papa” 

para papai, “nenê” para nomear outras crianças  e “abô” para marcar o 

término de qualquer ação. O momento de surgimento destas primeiras 

palavras é bastante variável, ocorrendo geralmente dos 10 aos 18 

meses, ou até mais tarde em alguns casos. 

    O mais importante nesta primeira etapa de desenvolvimento, é 

o adulto se conscientizar de sua importância como interlocutor da 

criança, isto é, alguém que vai estabelecer trocas e ser um intérprete 

daquilo que o bebê manifesta mesmo sem falar. Músicas infantis, 

histórias, brincadeiras compartilhadas pelo adulto e pelo bebê, 

auxiliam nesse processo de aprendizado da linguagem oral. 

 

Construindo a linguagem 

 

    Como vimos, a criança não repete palavras mecanicamente, 

mas constrói a linguagem em uma interação social com adulto. As 

primeiras palavras de um acriança não são repetições desprovidas de 

sentido, elas já expressam intenções e desejos. 

    É importante que o pequeno falante sinta satisfação ao 

comunicar-se com os outros, o que dará impulso para seu 
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desenvolvimento contínuo. Aos poucos, a criança vai adquirindo novos 

vocábulos e aprende a combiná-los em frases. 

    As primeiras frases são, em geral, combinações, nome/ação, 

por exemplo “Bó” (A bola caiu) e aos poucos vão se tornando mais 

gramaticais. Você já devem ter ouvido crianças falarem “eu fazi” 

alguma coisa ou “eu sabo”. Ora, se nenhum adulto fala assim, isto 

significa que não se trata de imitação, mas da generalização de uma 

regra de flexão verbal por analogia. O que poderia se encarado como 

um erro indica, na verdade, que a criança levanta hipótese próprias 

sobre a língua, o que é um sinal de inteligência. 

    Da mesma forma, os sons da fala também devem ser 

organizados em um sistema complexo e que requer não só 

habilidades motoras, como também as habilidades cognitivas. Assim, 

as primeiras produções de um bebê são aproximações muito 

imprecisas. Ela pode dizer “bó” para a palavra bola, reduzindo os 

números de sílabas. A criança vai simplificar a maneira de falar, mas 

aos poucos vai aprendendo novos sons e incorporando em sua 

linguagem. 

    Existem pesquisas mostrando que há uma ordem lógica no 

aprendizado dos sons, que né semelhante para todas as crianças. Os 

fonemas/p/ da palavra “papai”,/b/ da palavra “bola” e /m/ de “mamãe” 

são as primeiras a serem aprendidos. Aos poucos ela vai aprendendo 

outros sons. Um dos últimos a ser aprendido é o /r/ da palavra “porta”, 

além dos grupos consonantais de /r/ e /I/ (“prato”, ”braço”,” placa”, 

”classe”, “atleta”). 

    O que move uma criança neste complicado processo de 

aprender a linguagem, é o desejo de expressar, o prazer de perceber 

que através de sua comunicação oral, ela vai conseguir seus intentos, 
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ser ouvida, valorizada, podendo expressar seus pensamentos e 

sentimentos. Vem daí a importância de um interlocutor atento que o 

motive no desafio de aprender a falar. 

    Nota-se agora, a configuração do processo da socialização, 

enquanto que no nível pré-operatóorio, encontrávamos ainda a 

condição pré-cooperativa, devido a presença marcante do 

egocentrismo infantil, ou seja, a dificuldade em falar e agir partindo do 

ponto de vista dos interlocutores, em descentrar-se. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

UNIDADE II- O PENSAR ABSTRATO 

 

 O desenvolvimento intelectual e emocional seguem lado a lado 

durante a infância, o que fica totalmente claro quando se fala em 

pensamento abstrato. A criança de cinco anos ainda está na fase da 
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dominância do pensamento concreto, não tendo atingido ainda o 

estágio onde é capaz de raciocinar através de um processo puramente 

mental. Ela ainda é onipotente e acha que tudo o que pensa realmente 

acontece. Esta é uma das razões para as dificuldades relativas ao 

medo de separação. Se não pode ver a mãe, por exemplo, não se 

sente totalmente segura de sua continua existência. Às vezes, se a 

criança considerar difícil suportar a ausência da mãe, ajuda deixar 

algum objetivo que pertença a ela, que lhe sirva como um lembrete 

concreto. 

   

Aprendendo a escrever. Aprender a escrever ( e a ler) permite 

que a criança adquira um objetivo cultural valioso em nossa 

sociedade. 

    Você já parou para pensar quanto a escrita está presente no 

nosso dia a dia? São muitas as funções sociais da escrita. 

    O conhecimento do uso da escrita não acontece só depois da 

entrada na escola. Uma criança bem pequena pode identificar um 

rótulo através do seu logotipo ou reconhecer as primeiras letras doo 

seu nome. 

    Crianças que fazem parte de meios letrados, precisando desde 

cedo familiares lendo e escrevendo, tem um processo de aprendizado 

da escrita mais fácil. 

    De qualquer modo, a alfabetização envolve um grande esforço 

intelectual. 

    Geralmente, pensa-se que escrever é simplesmente fazer uma 

transcrição de fala para o símbolo gráfico. Na verdade, a língua escrita 

é um novo sistema simbólico de representação, quase uma nova 

língua, com propriedades particulares. Por exemplo, a criança precisa 
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aprender que as letras são organizadas na horizontal, no sentido da 

direita para a esquerda e na vertical de cima para baixo. 

 

A fase da escrita: 

    Uma das grandes contribuições de Emília Ferreiro reside no 

desvelar quais são os níveis, pelos quais a criança passa no seu 

processo de alfabetização, isto é, quais são seus questionamentos, à 

medida que vai se apropriando da escrita e da leitura. 

    Temos então, os grandes marcos pelos quais a criança passa, 

até entender o sistema de leitura e escrita, e responder suas grandes 

questões:  

•O que a escrita representa? 

•Qual a estrutura doo modo de representação da escrita? 

 

Nível pré-silábico: 

No início do processo, toda criança supõe que a escrita é uma 

outra forma de desenhar as coisas. As tentativas infantis de 

representação através da grafia, demonstram que a criança não 

chegou ainda a compreender a relação entre o registro gráfico e o 

aspecto sonoro de fala; então, para ela, a escrita conforma-se à sua 

concepção mais realística da palavra: coisas grandes têm nomes 

grandes; coisas pequenas, nomes pequenos. 

Ex: Foi mostrado a uma criança, dois cartões, contendo em cada 

um, uma palavra escrita: “boi”, escrita, a criança mostrou o cartão com 

a palavra “aranha”; perguntando-lhe o por quê, ela disse que a palavra 

“aranha”era grande. 

 

Nível silábico: 
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As contradições entre seus questionamentos anteriores e as 

informações que a realidade lhe oferece, faz com que haja um salto 

qualitativo neste processo. O que caracteriza a hipótese silábica é que 

cada letra representa uma sílaba. Ex: “TO” (= gato), “LO (= cavalo). A 

vogal “O” vale “TO” em gato e “LO” em cavalo. Nessa fase, a criança 

tem necessidade de fazer a correspondência entre a fala e a escrita. 

 

Nível Alfabético: 

Neste nível, há uma estruturação dos vários elementos que 

compõem o sistema da escrita. Trata-se do conhecer o valor sonoro 

convencional de todas ou de algumas letras, bem como de saber 

como juntá-las, para que constituam as sílabas. 

É interessante, porém, observar que a criança ignora a palavra 

como unidade separada nas frases e nos textos. 

Ela coloca espaços entre partes da frase, independentemente das 

palavras que a compõem. Lembramos que ao falar, não separamos 

palavras, o que pode reforçar esta tendência momentânea das 

crianças. 

Entrar no nível alfabético, não significa ainda saber escrever 

corretamente, nem doo pontoo de vista ortográfico, nem do ponto de 

vista de vocábulos. 

Nesse nível, a criança ouve a pronúncia de cada sílaba e procura 

colocar letras que lhe correspondam; é, portanto, legítimo, que ele 

escreva “xinelo”, “cazina”. Mesmo que a ortografia não corresponda 

aos padrões linguísticos, ou que as palavras não sejam separadas 

com correção em frases em textos, o grande passo da vinculação 

“pronúncia – construção alfabética da silaba” está dado. 
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Concluindo, o processo de aquisição da leitura e da escrita para a 

criança, é uma trajetória longa e tortuosa, na qual tem inúmeras 

questões a responder, esquemas a construir e reconstruir. Assim, a 

criança é requisitada a trilhar um caminho único e original, 

essencialmente marcado pela sua modalidade de aprendizagem, seu 

modo de apropriação do mundo. Modalidade esta, construída desde 

as suas primeiras relações com os dados da realidade e objetos que a 

cercam. 

Desta forma, não se pode resumir todo o processo de construção 

da criança em estágios estanques, momentos ou etapas pré-

estabelecidas. Não é possível “rotular” e avaliar um acriança como 

pré- silábica ou alfabética. 

Na verdade, compreender como se dá, de forma geral o 

desenvolvimento da criança no que se refere à aquisição da leitura e 

da escrita, nos fornece pistas para compreender como se dá o 

processo naquela criança em particular. 

É necessário conhecer o geral para entender o particular e é 

nesse sentido que torna-se válido saber, por exemplo, que “rabiscos” e 

“letras esquisitas” não são um problema, mas sim, indícios de uma 

escrita em fase de indiferenciação, ou que “omitir letras”, pode ser 

absolutamente esperado em uma criança que apresenta uma 

produção silábico – alfabética. 

Troca de letras. 

 

A habilidade de escrever como adultos, desenvolve-se 

gradualmente. Apesar disso, profissionais que trabalham com 

aprendizagem percebem uma grande preocupação das escolas com a 
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ortografia. Qualquer troca de letra já e vista como uma dificuldade 

maior ou até mesmo uma dislexia. 

Estudos mostram, entretanto, que todas as crianças trocam letras 

nas primeiras séries, variando o tipo e a frequência de erros. Escrever 

“mininu” ao invés de “menino”, “iscuta” ao invés “escuta” ou “volta” ao 

invés de “voltar”, são dificuldades frequentes, causadas pelo fato do 

aprendiz se apoiar na fala para escrever. 

Geralmente, estes problemas vão diminuindo com o tempo. 

Por outro lado, confusões de letras como “ch” e “x”,”s”,”ss”,”ç”,”c”, 

e “sc” ou “j” e “g” demoram mais para ser resolvidas. Mesmo adultos 

que usam muito a escrita, podem ter eventualmente dificuldades deste 

tipo. 

Todas estas trocas, fazem parte do processo de aprendizado e é 

por isso, que especialistas alertam em corrigir demais um acriança no 

inicio da alfabetização é prejudicial. 

Afinal, escrita não é só ortografia ( o que não quer dizer que não 

devemos mostrar o modo cero de escrever). 

Se só tivermos olhos para a grafia das palavras, podemos matar 

algo fundamental: o desejo de expressar ideias por meio0 da escrita. 

Encorajar a expressão pela escrita também pode (e deve) ser uma 

tarefa dos pais. 

Que tal escrever bilhetes para seu filho com direito a resposta, 

pedir ajuda para escrever a lista de compras ou incentivá-lo a uma 

pequena ajuda para escrever a lista de compras ou incentiva-los a 

escrever um apequena história? A criança precisa ser motivada a usar 

a escrita no seu dia-a-dia. 

Só assim, ela poderá ir desenvolvendo a habilidade de escrever e, 

inclusive, aprender ortografia. 
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Outras ideias para desenvolver a habilidade  de escrever e de ler: 

Cantar músicas infantis, brincar com trava-línguas e ler poemas, 

ajudam a criança a perceber de maneira lúdica, as semelhanças entre 

os sons linguísticos, facilitando também o aprendizado da escrita. 

Enquanto a criança ainda não escreve sozinha, você pode 

escrever as histórias que ela conta. Podem ser usadas também jogos 

que envolvam escrita como forca ou passatempos como cruzadinhas 

ou caça-palavras. Procure mostrar os diversos usos da escrita e da 

leitura no dia-a-dia. Da leitura de livros e jornais, à instrução de jogos 

ou receitas. Leia e comente suas leituras, demonstrando a importância 

e o prazer de ler e escrever. Ao contar historias de livros, você pode 

apontar onde você está lendo, diferenciando o desenho da escrita. 

Não se esqueça de informar o que está escrito na capa. Procure 

comentar o texto lido, relacionando-o com a vida da criança, pedindo 

opiniões ou pedindo para ela inventar um final diferente. 

 

Leitura: 

Aprender a ler envolve um conjunto de habilidades, desde a 

decodificação de sílabas ou palavras, até a compreensão de artigos 

de jornal e livros. Muitos pais reclamam da falta de interesse dos filhos 

pela leitura. Será que o desinteresse não está também associado à 

falta de compreensão? Pesquisa  recente trouxe o índice alarmante : 

74% de brasileiros têm dificuldades no entendimento de matérias de 

leitura. 

Com o desenvolvimento da linguagem, a criança vai entender e 

saborear  as mais  diversas historias. 

Mais tarde, uma criança acostumada a ouvir historias, sentirá a 

necessidade de decifrá-las sozinha, podendo acompanhar as palavras 
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com o dedo, enquanto pronuncia o que acredita estar escrito. Ela fará 

também muitas perguntas sobre as coisas que estão escritas no 

mundo. O que tem para ler  em uma embalagem, em um livro ou na 

manchete do jornal?  

Levar a criança que a se encantar com livros a uma livraria ou 

biblioteca infantil, costuma ser uma experiência deliciosa. Mesmo que 

seu aluno já esteja alfabetização, não deixe de ler para ele os mais 

variadas textos e historias. Enfim, a leitura vai naturalmente fazer parte 

do universo de seu aluno, assim como brincadeiras, músicas e 

historias. 

 

HABILIADES MATEMÁTICAS 

Ideias matemáticas provocam muita ansiedade. Uma possível 

razão para isso é a maneira com os números representam 

relacionamentos. A  criança precisa aprender e manipulá-los e trocá-

los ao somar, subtrair, multiplicar e dividir e esse novo poder pode 

provocar ansiedade. Por volta dos 5 ou 6 anos, números altos são 

frequentemente relacionados à força e poder e, às vezes, pode-se 

ouvir as crianças falando em centenas e milhares, não porque tenham 

um conceito sobre uma centena ou um militar, mas porque, com isso, 

podem sentir a grandeza do número. 

 

Atividades para facilitar a compreensão do texto: 

 

Como pode um professor, por meios dos sinais manifestados pela 

criança, estimular as suas habilidades de comunicação? 

________________________________________________________

________________________________________________________
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________________________________________________________

________________________________________________________

________________________________________________________ 

 

 

A escrita é ideologicamente aponta como sendo superior à fala. 

 

( ) Sim  ( )Não              Justifique a sua resposta. 

________________________________________________________

________________________________________________________

________________________________________________________

________________________________________________________

________________________________________________________ 

 

 

Qual a importância da escrita para a socialização da criança?  

 

________________________________________________________

________________________________________________________

________________________________________________________

________________________________________________________

________________________________________________________ 

COMO ATUAR NAS DIFICULDADES DE ACESSO AO CÓDIGO 

ESCRITO 

  

O principal desafio dos governos, estabelecimentos de ensino e 

docentes no meio escolar, é o de conduzir o aluno ao aprendizado da 

leitura, escrita e cálculo.  
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O que deveria ser básico no processo ensino aprendizagem, se 

tornou um desafio aparentemente complexo para os educadores da 

maior parte do mundo. 

Por que o domínio básico de lectoescrita se tornou tão desafiador 

para o sistema de ensino escolar? 

Como desvelar o enigma do acesso ao código escrito? 

Em geral, quando nos deparamos com as dificuldades de leitura 

ou de acesso ao código escrito, esperamos métodos compensatórios  

vindos dos especialistas em educação, para sanar tais dificuldades. 

O fracasso do ensino escolar, no entanto, não é obra exclusiva da 

metodologia. 

Muitos são os fatores que favorecem o fracasso escolar. 

Nenhuma dificuldade se vence com método mirabolante. O 

melhor caminho, no caso da leitura, é o entendimento linguístico, por 

parte dos docentes e discentes, do fenômeno linguístico que subjaz ao 

alto de ler. Esta é uma habilidade linguística e traz, por isso, todas as 

vicissitudes da linguagem verbal. 

Ler é, no primeiro momento, um ato de soletrar, de decodificar 

fonemas representados nas letras; reconhecer as palavras, atribuir-

lhes significados ou sentidos; enfim, ler, realmente, não é tão simples 

como julgam alguns leigos. Ler é uma habilidade das mais complexas 

no âmbito da linguagem. Qual então, o papel do professor na 

formação de bons leitores?  

Quais passos devem levar a efeito no exercício da leitura? 

O primeiro passo nessa direção, é de o professor ensinar o aluno 

a aprender a ler antes, para, em seguida, praticar estratégicas de 

leitura. Em outras palavras, o docente deve atuar eficientemente 
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diante das dificuldades do acesso ao código escrito, as chamadas 

dificuldades leitores ou dislexias pedagógicas.  

Quero dizer o seguinte: é papel do professor ensinar o aluno a 

aprender mais sobre os sons da língua, ou melhor, revelar-lhe como 

língua se organiza no âmbito da fala ou da escrita. 

Quando me refiro à fala, estou afirmando, de algum modo, que é 

imprescindível toma-la como ponto de partida para o estudo dos sons 

da fala, dos fonemas da língua: consoantes, vogais, e semivogais. 

As dificuldades da leitura em particular, têm sua problemática 

agravada por conta da má sistematização em sala de aula, do estudo 

dos sons de fala. Afinal, qual o0 melhor método de leitura? Como 

transformar a leitura em uma habilidade estratégica para o 

desenvolvimento da capacidade de aprender do aluno? 

Assim, um ponto inicial a considerar é a perspectiva que temos de 

leitura no âmbito escolar. Acredito que a perspectiva psicolinguística 

responde a um a serie de questionamentos sobre o fracasso da leitura 

na educação básica. 

O pensamento e a linguagem, a fala e a memória, todos esses 

competentes têm um papel extraordinário na formação doo leitor 

proficiente. 

Em geral, os docentes não partem da fala, desde o primeiro 

instante do processo de alfabetização escolar. 

A fala recebe um desprezo tremendo da escola e é fácil 

compreender o porquê: a escrita é marcador de ascensão social ou de 

emergência de classe social. 

A escrita é ideologicamente apontada como sendo superior à fala. 

A tal ponto podemos considerar essa visão reducionista da linguagem, 

que quem sabe falar, mas não sabe escrever, na variação culta ou 
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padrão de sua língua, não tem lugar ao sol, não tem reconhecimento 

de suas potencialidades linguísticas. Claro, a escrita não é superior á 

fala nem a fala superior à escrita. 

Ambas são importantes e interdependentes. 

As crianças falantes nativas de sua língua, chegam à escola para 

ler, mas primeiro escrevem para ler, lêem para escrever. É como se a 

escola invertesse a lógica da língua natural que, a logica da língua 

natural que, antes de tudo, tem sua âncora na fala. O caminho mais 

adequado ao ensino eficaz da língua materna é pensarmos em um 

método que parta da fala, ou seja, garantimos o desenvolvimento da 

habilidade da fala para a habilidade de leitor: deve-se, pois, dar 

liberdade de falar para garantir um a leitura fluente. 

Uma pedagogia da lectoescrita, tradicionalista e centrada no 

professor e no ensino, denuncia que, no meio escolar, os professores 

ditam palavras, frases e pequenas orações e as crianças, como 

escribas, escrevem, escrevem e se tornam copistas. 

Se pensamos em método, eis aqui um flagrante do fracasso 

pedagógico com imposição de tal procedimento: a escrita realmente é 

o ponto de chegada e não de saída no ensino lectoescritor de leitura, 

escrita e cálculo. 

Certo é que a escola abafa a fala, manancial importantíssimo na 

formação para a leitura e para a expressão oral. A escola paga um 

preço alto por tal atitudes: as crianças deixam de aprender a ler, a 

escrever e a grafar corretamente as palavras na língua padrão culta. A 

escola gera o seu próprio fracasso, 

Ao final de oito anos (a partir de agora serão 9) do Ensino 

Fundamental, encontrar crianças inibidas, acanhadas nos corredores, 

não tenhamos dúvida, vem muito da interdição da fala, e, 
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Consequentemente do corpo e da alma. A fala é expressão de nossa 

alma, do nosso sentimento ou pensamento-somos a expressão da 

nossa fala. 

A escola insiste em partir da escrita, da ortografia, e despreza um 

componente importante na compreensão da linguagem que é a fala, 

ou mais precisamente os sons da fala, os fonemas da língua materna. 

Aos três anos de idade, na Educação Infantil, as crianças já são 

nativas de sua língua e sabem muito da organização da língua 

materna, de sua regularidade, de sua estrutura, signos e significados 

que expressam no cotidiano, a partir da sua própria fala espontânea. 

A escoa desconhece essa informação que qualquer manual de 

psicologia da criança ensina: a fala é o ponto de partida do ensino da 

língua. A fala na Educação Infantil é um rico laboratório para os 

docentes. Por ela, desenvolve-se na criança a percepção auditiva, 

fundamental para o ensino da leitura. Ensinar a proceder o mundo, 

forma de fazer leitura do seu cotidiano, é mais importante do que 

memorizar formas linguísticas das regras do bem dizer. A verdadeira 

teoria da linguagem vem olhar, da observação. Olhar para o mundo, 

suas circunstâncias, é uma forma de apreendê-lo de forma sistemática 

e inspiradora. 

É mais fácil um acriança guardar na memoria aquilo que apreende 

com a percepção, do que aquilo que aprende com imposições de 

deveres, regras ou tarefas escolares. A escola, infelizmente, não 

percebeu a validade dessa informação didática. A escola, precisa, 

urgente, revelar suas metodologias, sua parte na condução de um 

aprendizado eficaz da lectoescrita (leitura, escrita e cálculo). As 

relações entre linguagem oral e linguagem escrita são, na verdade, o 
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primeiro passo para trabalhar de forma eficaz no ambiente escolar 

para a aquisição e o desenvolvimento da leitura. 

O que é a escrita senão o espaço material, objetivo, concreto, 

real, visível de expressão e representação da fala, da linguagem oral? 

As crianças, desde cedo, devem perceber que há uma relação 

muito estreita entre fala e escrita. 

A escrita é o esforço cultural e civilizatório do homem de 

representar por meio de sua percepção visual, os sons da fala, da sua 

expressão oral. A alfabetização não vem apenas do olhar, mas da 

escuta ativa dos sons da fala. 

A boa alfabetização não viria, pois, nem se justificaria mesmo com 

o uso, em sala de aula, de cartilhas, mas com a valorização no interior 

da escola, da expressão oral, defendendo aqui que alfabetização 

escolar se faz inicialmente com os sons da fala, um alfabetização 

fonológica, para, em seguida, transforma-se em alfabetização 

ortográfica. A fala precede a escrita na vida e na escola. 

O segundo pontoo de vista que considero importante é a 

formação para a consciência da fonologia e o domínio da habilidades 

metafonológicas para o desenvolvimento da leitura fluente. 

A consciência fonológica vem com o ensino formal e sistemático 

da correspondência entre as letras e fonemas da língua. Existem mais 

sons da fala doo que letras para representa-las, daí, a 

correspondência entre letras e fonemas não ser unívoca, mas 

equívoca. 

Por exemplo, o som /a/ é, em boa parte, na escrita, representado 

pela letra “A”. O som /b/ (leia-se bê) é representado na escrita pela 

letra b. Mas, a letra “c” pode representar o som /s/ (leia-se sê) ou som 

/k/ (leia-se ka), dependendo do ambiente fonológico. Em casa, a letra 



 

 

39 

“C” representa o som “k”, mas em cebola a letra “C” representa o som 

/s/. Ora, isso, que precisa ser bem ministrado pelos docentes. Quem 

pretende ser alfabetizador deve conhecer a fonologia da língua 

materna, especialmente os fonemas consonantais. 

Quando as crianças na faixa de 3 a 6 anos de idade, aprendem os 

fonemas da língua, são levadas, no Ensino Fundamental, já entre 7 a 

14 anos de idade à consciência fonológica. Por exemplo, saber 

quantas letras e fonemas possui uma palavra, discriminá-las uma a 

uma, ou fazer sua divisão silábica, revela muito da capacidade 

fonológica da criança. 

Quem adquire na idade própria, a consciência dos sons da fala, 

pode relacionar esta habilidade linguística com a aprendizagem da 

leitura nos anos subsequentes. O que é ler um texto senão decantar 

os sons da fala ali, em enigma, na escrita ortográfica? 

O que é a ortografia senão uma representação, na escrita, dos 

sons da fala? Portanto ler ajuda na consciência ortográfica. Grafar 

bem as palavras ajuda no ato de ler com proficiência. 

 

Atividades para facilitar a compreensão do texto 

 

Qual a importância da fala no ensino da língua? 

 

________________________________________________________

________________________________________________________

________________________________________________________

________________________________________________________ 
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Como transformar a leitura numa habilidade estratégica para o 

desenvolvimento da capacidade de aprender do aluno? 

________________________________________________________

________________________________________________________

________________________________________________________

________________________________________________________

________________________________________________________

________________________________________________________ 

                      

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

UNIDADE III - AS RELAÇÕES SOCIAIS E A AFETIVIDADE NA 

TEORIA PIAGETINA. 

 

    Costuma-se atribuir criticas aos postulados piagetianos, pela 

suposta timidez com que tratam os aspectos sociais no 

desenvolvimento humano, porém, convém ressaltar que, apesar das 

atenções não convergirem exclusivamente sobre esses fatores, Piaget 

destaca com clareza as influências e as determinações da interação 
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social no desenvolvimento da inteligência, afirmando que ”a 

inteligência humana somente se desenvolve no individuo em função 

de interações sociais que são, em geral, demasiadamente 

negligencias”. 

    Nesse sentido, julgamos ser importante enfatizar previamente  

sai definição de homem como ser social, assim como sua visão, no 

que tange ao comprometimento dos fatores sociais para o 

desenvolvimento humano, já que, as relações sociais são bastante 

complexas e compõem fundamentalmente o cenário contínuo da 

história, determinado desde o nascimento até a vida adulta do ser, 

conteúdos sócio-históricos anunciantes de valores, regras e signos, 

por certo definidores do seu desenvolvimento psico-social. 

    Segundo Piaget, “o ser social” do mais alto nível, é justamente 

aquele que consegue relacionar-se com seus semelhantes de forma 

equilibrada; isso significa afirmar que, a cada estágio de 

desenvolvimento do sujeito definido por Piaget, compreende-se uma 

maneira de ser social, daí a forma como uma criança no período pré-

operatório, interage socialmente diferente de uma pessoa que atingiu 

o nível das operações formais, pois esta consegue estabelecer com 

coerência e equilíbrio trocas intelectuais. 

    Assim, denota dizer que, o desenvolvimento das operações 

lógicas no individuo corresponde simultaneamente ao 

desenvolvimento social. 

    Para tanto, é conveniente apresentarmos tal relação na 

variadas etapas fixadas por este autor. 

    Inicialmente, no período sensório-motor, o nível de socialização 

da inteligência mostra-se extremamente precário, pouco devendo às 

trocas sociais. 
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    Entretanto, no estagio pré-operatório, caracterizando pela 

presença da linguagem e da representação simbólica, esta 

socialização da inteligência, autora pouco perceptível, ganha efetiva 

significância, embora alguns fatores ainda impeçam as consistentes 

trocas intelectuais equilibradas, tais como:  

•A ausência de condições favoráveis na criança para 

enquadrar-se em uma categoria comum de referencia, condição 

indispensável ao autentico dialogo; 

•A incapacidade circunstancial da criança para sustentar 

sua definições ou afirmações; 

•Não conseguir relações de reciprocidade, de ver-se a partir 

do ponto de vista do outro. Estas situações são peculiares ao 

pensamento egocêntrico. 

 

Apesar de nesta fase, a criança designar seu ponto de vista como 

único ou verdade absoluta, demostrando uma suposta autonomia, ela 

ainda não possui consciência do próprio eu, como exemplo prático, 

percebemos quando nas diversas situações do cotidiano, a criança 

mostra-se facilmente influenciável pela opinião dos adultos, admitindo-

a fervorosamente; muito comum na fase heterônoma do 

desenvolvimento do juízo moral na criança. Portanto, aceitar 

simplesmente tal fato como aspecto da formação autônoma, é ignorar 

a falta de domínio do eu, ou melhor, sua heteronomia tanto nos modos 

de pensar como agir. 

Todavia, a partir do estagio de operações concretas, as reais 

trocas intelectuais começam a ser permanentes assim como a 

reciprocidade nas relações constituídas, dando inicio à consolidação 

da personalidade, entendida por Piaget. 
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Desta maneira, não o eu enquanto diferente dos outros eus e 

refratário à socialização, mas é o individuo se submetendo 

voluntariamente ás normas de reciprocidade e de universidade. Com 

tal, longe de estar à margem da sociedade, a personalidade constitui o 

produto mais refinado da socialização.  

Com efeito, é na medida em que o eu renuncia a si mesmo para 

inserir seu ponto de vista próprio entre os outros e se curvar assim às 

regras da reciprocidade, que o individuo torna-se personalidade. A 

personalidade consiste em tomar consciência desta relatividade da 

perspectiva individual e coloca-la em relação com o conjunto das 

outras perspectivas possíveis: a personalidade , pois uma 

coordenação da individualidade com o universal. 

Diante disso, notamos, dentre motivos, a importância das relações 

sociais na construção da noção do eu e do outro, num processo 

concomitante de diferenciação e socialização. 

Toda as questões apresentadas aqui, levam-nos a refletir as 

diferentes dimensões do ser social e sua intima relação com as etapas 

do desenvolvimento cognitivo; mas, vale daí pensarmos também a 

ampla influencia das interações sociais sobre esses desenvolvimento; 

os fatores interindividuais permitem à inteligência atingir a coerência 

possível, sobretudo pelas necessidades oriundas da vida em 

sociedade. 

Tanto a coação quanto a cooperação, compõem o cenário do 

cotidiano escolar, seja no espaço próprio da sala de aula ou na 

instituição como um todo. São relações que se estabelecem, muitas 

vezes, em lugares específicos inconscientemente, em apologia a uma 

educação de qualidade e formadora.  
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Convém classificar como coercitiva, qualquer relação subsidiada 

pela unilateralidade, pela imposição ao outro da forma de pensar, de 

princípios e valores tidos como verdades absolutas. Assim,, tal 

realidade aponta-se contraditória ao desenvolvimento intelectual, 

sócio- afetivo e moral, pois à medida que não promove a reciprocidade 

entre os sujeitos, lamentavelmente impede a construção de sua 

autonomia. 

No entanto, as relações de cooperação, opostas às já referida, 

denotam o ponto de partida para o progresso moral, intelectual e 

afetivo, por garantir a reciprocidade entre os indivíduos, tornando-se 

capazes de aceitar o ponto de vista alheio e perceber-se nele. Como 

podemos deduzir, enquanto na coação os elementos afetivos seguem 

do medo ao sentimento de obrigatoriedade, na cooperação prevalece 

o respeito mútuo e autonomia. São fatores decisivos a serem 

considerados na prática educativa intra e extra-ecolares, buscando 

respeitar e aproveitar as relações de cooperação que naturalmente 

emergem dos contatos entre as crianças. 

A proposito, os argumentos salientados dispõem evidenciar a 

função construtora das relações interindividuais cooperativas, destacar 

a dinamicidade de sua natureza na constituição humana e, trazer para 

o cerne das discussões pedagógicas no cotidiano, o reconhecimento 

de que o conjunto das atitudes realizadas, é resultante de múltiplas 

determinações, conferindo à afetividade o devido lugar na promoção 

de uma educação mais recíproca com suas finalidades, já que o 

objetivo desta é a formação plena do educando. 

Ao discorrer a respeito do conteúdo social determinante para a 

formação humana, cabe evidenciar duas realidades diferenciadas, 

porém, complementares, igualmente responsáveis, à dimensão 
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cognitiva enquanto fonte de transmissão educativa e linguística das 

contribuições culturais e à dimensão afetiva como fonte de 

sentimentos específicos, em especial, os sentimentos morais. 

Partindo deste princípio, torna-se indispensável darmos ênfase à 

evolução do aspecto cognitivo do sujeito, compreendido por meio de 

uma sequência de estruturas que se formam através das experiências 

vivenciadas, superando os obstáculos reais e convergindo a partir 

destas novas estruturas à consolidação ulterior. Da mesma maneira, 

não poderia deixar de ressaltar a importância do desenvolvimento 

sócio-afetivo, atendendo às mudanças qualitativas e graduais 

semelhantes ao cognitivo. O desenvolvimento cognitivo, afetivo e 

social encontram-se tão imbricados um outro, ponto da simples 

mudança circunstancial em um dos aspectos, ocasionar a 

transformação nos demais, positiva ou negativamente, dependendo 

dos seus elementos constituidores. 

O processo contínuo e construtivo de socialização do sujeito se 

dá também, em primeira instância, no máximo de interações sócio-

afetivas interdependentes, deste com outro e com meio – fator 

característico da primeira infância; na busca pela satisfação orgânica e 

psicológica, seguindo progressivamente em direção ao limite da 

individualidade e, consequentemente, da autonomia. 

No estágio sensório-motor do desenvolvimento cognitivo, notamos 

a principio, a passagem de um momento inicial, centrado na ação 

própria da criança, a posterior estruturação do mundo objetivo e 

descentrado; ao passo que, na afetividade instaura-se o estado de 

não-diferenciação entre o seu eu e os construtos físicos e humanos, 

para na etapa seguinte imprimir trocas entre o seu diferenciado e o 

alheio. 
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As primeiras relações, as trocas interindividuais que a criança 

estabelece afetivamente, permitem distinguir as particularidades do 

mundo objetivo e subjetivo, substanciadas por uma serie de 

influências do meio circundante, que correspondem às atividades 

espontâneas da criança, um estagio de satisfação de suas 

necessidades. Spitz e Wolf, autores referenciados por Piaget e 

Inhelder, exprimem que na analise dos afetos observáveis nessa 

etapa do desenvolvimento psico-social, há muito mais de trocas 

afeti8vas, contágios, do que verdadeiramente reconhecimento ou 

diferenciação das pessoas e das coisas. Neste sentido, o contato com 

as pessoas torna-se, cada vez mais importante e, anuncia uma 

passagem do contagio à comunicação. 

De fato, antes que se construam de modo complementar o eu e o 

alheio, assim como suas interações, assiste-se à elaboração de todo 

um sistema de trocas, graças a imitação, a leitura dos indícios, dos 

gestos e das mímicas. A criança passa desde então, a reagir às 

pessoas, de modo diferente das coisas e age segundo esquemas que 

podem ser relacionados com os da ação própria. 

O processo seguinte da evolução -social é constatado no estagio 

pré-operatório, quando a criança apresenta vantagens autora não 

percebidas: mobilidades mental, jogo simbólico e a linguagem. 

Estes fatores são responsáveis pela configuração de novos 

afetos, advindos sob forma de simpatias ou antipatias duradouras; 

agora essas manifestações não dependem primordialmente da 

presença direta do objetivo afetivo designado pela criança. Uma vez 

que, no subsequente estagio das operações concretas, o sujeito 

adquire uma personalidade individualizada capaz de permiti-lo liberar-

se em relação às interdependências iniciais. 
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A afetividade, a principio centrada nos complexos familiares, 

amplia sua escala à proporção da multiplicação das relações sociais e 

os sentimentos morais, a principio ligados a uma autoridade sagrada 

mas que, por exterior, não chega a redundar senão em obediência 

relativa, evoluem no sentido de um respeito mútuo e de sua 

reciprocidade, cujos efeitos de descentrarção são em nossa 

sociedade, mais profundos duráveis. 

Á vista disso, o ultimo estagio corresponde à adolescência, 

ocasião onde a estruturação doo pensamento formal conduz, a partir 

do concreto, à projeção de planos futuros. 

Este resgate de teoria piagetiana, faz-se pelo esforço em deixar 

evidente o lugar ocupado pela afetividade no desenvolvimento 

humano, em caracterizá-la como instrumento propulsor das ações, 

estando a razão a seu serviço. 

A afetividade é a energia, que move a ação, enquanto a razão, o 

que possibilita ao sujeito identificar desejos, sentimentos variados, e 

obter êxito nas ações. 

 

Atividades para facilitar a compreensão do texto: 

 

Descreva o processo de desenvolvimento da criança, nos 

seguintes estágios: 

 

Pré operatório: 

      

________________________________________________________

________________________________________________________

________________________________________________________
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________________________________________________________

________________________________________________________ 

 

Operações concretas: 

    

________________________________________________________

________________________________________________________

________________________________________________________

________________________________________________________

________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

UNIDADE IV- AFETIVIDADE NO PROCESSO DE FORMAÇÃO DE 

CONCEITOS – VYGOTSKY. 

 

    Um importante pesquisador do funcionamento intelectual 

humano, o psicólogo russo Lev Semenovich Vygotsky (1896-1934) 

trata o assunto sob o enfoque de uma psicologia sócio-histórica, 

caracterizada fundalmentamente pela tentativa de se reunir 

dialeticamente, num mesmo modelo explicativo, tanto os mecanismos 
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cerebrais subjacentes ao funcionamento psicológico, quanto o 

desenvolvimento do individuo e da espécie humana ao longo de um 

processo sócio-histórico, de forma tal, a construir-se de importância 

inegável à apreciação da temática em curso. 

    Vygotsky estudou o processo de desenvolvimento cognitivo 

relacionando à estruturação dinâmica entre o que definiu como 

funções mentais e consciência.  

    Assim, de acordo com sua definição, entendemos por funções 

mentais, ou funções psicológicas superiores (em contraposição às 

funções elementares, de carácter involuntário), processos voluntários, 

ações conscientemente controladas, mecanismos intencionais, tais 

como: pensamento, memoria, percepção e atenção; que dispõem de 

maior grau de autonomia em relação aos fatores biológicos, sendo 

antes resultado da inserção do individuo em um contexto sócio-

historico. 

    No tocante à consciência, visando combater o reducionismo 

comportamentalista, por um lado, e o idealista, por outro, que 

respectivamente ora associa a consciência a processos elementares ( 

como percepções sensórias e reflexos), ora um sentido interior 

preexistente, Vygotsky concebe a partir de sua dimensão individual é 

derivada e secundaria, como “ organização objetivamente observável 

do comportamento, que é imposta aos seres humanos através da 

participação em práticas sócio-culturais”, por sucessivos de 

internalização que não se restringem à mera cópia da realidade 

externa num plano interior já existente. 

    Grosso modo, a consciência passa a ser percebida como uma 

forma de organização dinâmica de nossa funções mantais superiores, 

de nosso comportamento, tal como expresso na citação anterior, onde 
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é implicitamente definida como um sistema organizativo de 

significados, em que o afetivo e o dinâmico se unem. Seu 

desenvolvimento, determinado culturalmente segundo Vygotsky, pode 

ser explicado na verdade, por possuir como elemento mediador entre 

individuo e influencias do mundo exterior, a linguagem, as operações 

com signos, o sistema de representações que substitui o real, 

fornecidos por dada cultura aos indivíduos que constituem. 

    Assim, a linguagem, esse sistema simbólico de mediação entre 

o sujeito- que além do intercambio social, presta-se principalmente à 

função de contribuir para a construção do pensamento generalizante, 

que se dá a partir da generalização das experiências em categorias 

conceituais, ou seja, classes de objetos com atributos em comum, 

selecionadas sob a ótica de um grupo cultural -, se consubstancia num 

instrumento de organização do conhecimento, de ordenação do 

mundo rela e, assim sendo, torna-se um importante fator 

desencadeante da construção da própria consciência humana. A esta, 

Vygotsky confere papel central na concepção q eu possui das 

relações entre afeto e intelecto. 

    Nessa perspectiva, a partir das investigações que efetivou dos 

processos internos relacionados à aquisição e uso do conhecimento 

através da sua dimensão simbólica, Vygotsky chega a estabelecer um 

percurso genético doo desenvolvimento do pensamento generalizante, 

chamado por ele de pensamento conceitual, dentro doo qual busca 

explicar de que maneira se corporifica a construção de significados, 

como se dá o processo de formação de conceitos. 

 

Vygotssky o subdivide em três estágios: 

➢ Da formação de conjuntos sincréticos; 
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➢ Do pensamento por complexos; 

➢ Da formação de conceitos propriamente ditos; 

 

No primeiro estagio, a criança agrupada os objetivos do mundo 

circundante a partir de nexos subjetivos, baseada em fatores 

perceptuais; por isso, tais ligações são instáveis e não se relacionam 

necessariamente aos atributos relevantes dos objetivos. 

 

Ex: a cor amarela ao sil- para a criança a cor amarela pode ser 

uma caneta no seu mundo. 

 

Já no estagio doo pensamento por complexos, essas ligações 

descobertas por meio da experiência direta, estabelecem conexões 

concentradas e factuais entre os objetivos, porem, ainda carecendo de 

unidade logica, uma vez que sofrem variações decorrentes do tipo de 

contato e relações existentes entre os elementos; baseiam-se na 

combinação por similaridade, na unificação de impressões diversas. 

Ex: A criança que antes do contato, achava a tomada de luz um objeto 

interessante após toca-la e tomar um choque, identifique essa tomada 

como qualquer objeto de parede doloroso. 

Por fim, no terceiro estagio, ocorre o agrupamento dos objetivos 

com base num único atributo, abstraído de características isoladas da 

totalidade da experiência direta; é o estagio onde opera o pensamento 

lógico- abstrato. 

No entanto, todos esses percurso, vale ressaltar, não se trata de 

um processo linear, visto que discorre sobre a formação de conceitos 

cotidianos da vida infantil impregnados de experiência, onde 

primeiramente parte-se do concreto para o abstrato, desenvolvendo-se 
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também na direção contraria, quando se considera a formação de 

conceitos científicos no âmbito da instrução escolar- da representação 

abstrata, através de uma atitude mediada, metacognitiva (de 

consciência e controle de suas relações e conteúdo).sem confronto 

com uma situação direta para a realidade concreta. 

Mas, adverte Vygotskky “é preciso que o desenvolvimento de um 

conceito espontâneo tenha alcançado um certo nível para que a 

criança possa absorver um conceito cientifico correlato”. 

Daí o importante papel que Vygotsky atribui à intervenção escolar 

promotora do agir coletivo como alternativa pedagógica, capaz de 

provocar aprendizagem e, consequentemente, gerar o 

desenvolvimento dos educandos. 

 

Como o professor consciente de seus deveres deve agir para 

que esse aprendizado aconteça? 

O professor consciente, procura ter sempre uma atitude de 

indagação, perguntando às crianças o que estão fazendo, como 

conseguiram realizar a tarefa, por que fizeram dessa e não de outra 

forma. 

Na medida em que a criança EXPLICA o que faz, descrevendo 

suas ações, estará tomando consciência desta mesma ação. 

Para a criança é fundamental perceber o mundo que a cerca, sua 

casa seus objetos, sua escola, seus amigos, os alimentos etc. Para 

que ela possa tomar essa consciência, é preciso que manipule os 

objetos, que visite os lugares, que fale sobre eles, que os desenhe. 

Levar a criança para passear e mostrar-lhe uma relação intima 

entre a escola e o mundo e vice-versa. Desta forma, a criança poderá 

perceber casa-escola como uma totalidade indissociada. 
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    A experiência de ver, manipular, experimentar, verbalizar sobre 

as coisas do mundo em sua volta, amplia a vivencia da criança, sua 

linguagem e suas possibilidades mentais. Coloca-a num mundo 

extremamente complexo de relações que a obriga a organiza-las. 

    Não se trata apenas de fazer os tão conhecidos joguinhos de 

discriminação visual tão comuns na educação infantil. A criança 

precisa discriminar a realidade, deve ser capaz de identificar as 

semelhanças e diferenças entre os objetivos e, mais tarde, entre as 

nações. Por exemplo, nas brigas, ser capaz de conservar sobre as 

razões de cada uma das partes ou opinar sobre uma ação justa ou 

injusta. Com os objetos, ser capaz de agrupá-los, de orientá-los, 

percebendo o que os leva a ficar juntos ou não etc. 

É muito comum, já mencionamos, não saberemos os passos que 

demos para a resolução de um problema, por isso é que devemos 

pedir que a criança toma consciência, expressando suas ações 

através de  dramatizações, desenhos, jogos, conversas, escrita 

(quando possível) etc. 

    Iniciando pela ação direta, desde cedo, a criança toma 

consciência dos objetos e, progressivamente, é capaz de se colocar 

no mundo, estabelecendo relações com os objetivos e pessoas e, 

finalmente, através de discussão, pode perceber sua comunidade e 

sua sociedade. 

 

Como iniciar esse processo? 

 

    Começar por perguntar o que fizeram antes e depois de tal 

ação ( ou atividade), o que fizeram antes de vir para a escola, como 

será o tempo a cada dia, por que será que escurece etc. pedir, então 
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que representam, ou seja, que dramatizam, desenhem, escrevam 

(quando souberem) etc. Se não temos recursos, é sempre possível 

fazer perguntas às crianças, dramatizar etc.  

    Certamente esse processo é a gênese da participação doo 

sujeito em sua comunidade. 

É possível assegurar que a psicologia de Vygotsky tem três 

nuanças interrelacionadas: É a um só tempo instrumental, cultural e 

historia. 

 

É instrumental- na medida que as funções superiores são 

sempre de natureza mediada, ao contrario do imediatismo desvelado 

em um reflexo fisiológico. O homem produz estímulos auxiliares que 

são incorporados pela sua atividade psíquica e que orientam a 

mesma. 

É CULTURAL- pois diz respeito a estruturas sociais que 

organizam e pautam a vida dos homens distribuindo tarefas e 

instrumentos para a consecução da mesmas, sejam esses 

instrumentos físicos ou mentais. 

É história- pois a própria cultura emerge a partir de um processo 

histórico, cujo desenvolvimento leva tempo e abre sempre novos 

horizontes. 
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UNIDADE V – WALLON: A TEORIA DA EMOÇÃO. 

 

    Apesar da dimensão afetiva ocupar lugar central na teoria 

Walloniana, como em nenhuma outra, o seu grande eixo é a questão 

da motricidade, posto que, para ele, o ato mental se desenvolve 

necessariamente a partir do atoo motor, intermediado por um processo 

cuja explicação desenvolver-se-á mais adiante: 

    Deste modo, pondo-se a estudar a atividade muscular 

recorrendo aos órgão que a constituem, como a musculatura e 

estruturas cerebrais responsáveis por sua organização, Wallon 
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estabelece uma tipologia do movimento, na qual identifica duas 

funções: 

A cinética que corresponde ao movimento visível, à mudança de 

posição do corpo ou segmentos do corpo no espaço; 

A postural, que corresponde à manutenção da posição assumida 

(atitude) e à mímica. 

Quando a sensório-motricidade incontinente lentamente se reduz 

a partir do segundo ano de vida com a progressiva inibição dos 

centros corticais da função cinética, ocorre o fortalecimento da função 

tônica postural. 

    Na verdade, a afetividade na teoria Walloniana, de inspiração 

Darwinista, segundo Heloysa Dantas, é vista como instrumento de 

sobrevivência na qual sua origem encontra-se-ia na função tônico-

postural. 

    Além disso, à afetividade compete a transição entre o estado 

orgânico do ser e sua etapa cognitiva, racional, “suprindo a 

insuficiência da articulação cognitiva nos primórdios da historia do ser 

e da espécie. 

    Partimos da afirmação Walloniana de que toda alteração 

emocional corresponde a uma flutuação tônica, acrescentando a esta 

uma terceira relação que, muito embora ainda constitua-se 

intuitivamente no plano cientifico, segundo Ajuriaguerra, autor referido 

por Dantas, discorre sobre a atuação mecânica, periférica, de 

excitação corporal, seja através de massagens, ou por meio de 

influencias de atividades rítmicas intensas, para o desencadear de 

reações emocionais. 
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    Tais associações, segundo Wallon, correspondem a três 

diferentes naturezas assumidas pelas manifestações afetivo-

emocionais: 

A primeira, de natureza química, central; 

Outra de tipo mecânico-muscular 

E, por fim uma abstrata, representacional. E para além destas, 

Wallon identificou outras duas, a hipotônica e a hipertônica, 

classificando-as segundo variações no tônus muscular. 

Assim, as emoções de natureza hipotônica ( tais como o susto e a 

depressão) são consideradas redutoras doo tônus, visto que lhe 

conferem uma consistência flácida, de caráter relaxado; por outro lado, 

as de natureza hipertônica, geradoras doo tônus, como a cólera e a 

ansiedade, resultam num tônus rijo, retesado, numa musculatura 

pétrea, cuja duração se torna 

 extremamente penosa. 

    É comum em várias teorias descreve-las como 

desorganizadores da “vida racional”, desconsiderando-se, no entanto, 

que o seu potencial explosivo e imprevisível surgem apenas quando 

não conseguem transmutar-se em ação mental ou motora, quando 

permanecem emoção pura e, somente assim pode ser comparada 

como o próprio Wallon o fez a “uma forma somática, confusa, global 

da sensibilidade, que subindo como onda, apaga a percepção 

intelectual e analítica do exterior”. 

    Para Wallon, a evolução afetiva está intrinsecamente ligada ao 

desenvolvimento cognitivo, visto que difere sobremaneira entre uma 

criança e um adulto, supondo-se a partir disto, que há incorporação de 

construção da inteligência por ela, seguindo a tendência que possui 

para racionalizar-se. 
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   Observamos, portanto a inigualável importância dos aspectos 

afetivos para o desenvolvimento psicológico, e constatamos que limitá-

los ao alcance de uma única teoria, ou seja, ao pensamento de um 

único pesquisador, seria considerá-los apenas parcialmente, o que 

significa comprometer toda a rigorosidade das análises e reflexões a 

que buscamos empreender.  

    Assim, os autores referenciados – Piaget, Vygotsky e Wallon- 

ao implementarem investigações acerca do desenvolvimento 

psicológico humano acabam por identificar na afetividade o seu 

caráter social, amplamente dinâmico e construtor da personalidade 

humana, além de estabelecer o elo de ligações entre o individuo e a 

busca do saber (por meio das interações sociais), convergindo o três 

para o postulado de que, embora considerada sob diversas matizes, à 

afetividade cabe a função de desenvolvimento sócio-cognitivo. 

 

Atividades para facilitar a compreensão do texto. 

 

Qual a relação da teoria Walloniana com o desenvolvimento da 

motricidade? 

________________________________________________________

________________________________________________________

________________________________________________________

________________________________________________________

________________________________________________________ 

 

 

Para Wallon, qual a importância da afetividade para o 

desenvolvimento do ser humano? 
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________________________________________________________

________________________________________________________

________________________________________________________

________________________________________________________

________________________________________________________

________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

UNIDADE VI- O PODER DAS BRINCADEIRAS PARA A 

EDUCAÇÃOO DAS CRIANÇAS 

 

       Procurou-se levar a análise e a reflexão dos profissionais de 

educação assim como de toda a comunidades escolar (responsáveis e 

pessoal de apoio) à percepção sobre a questão de gênero e a 

influência das normas sociais no desenvolvimento natural das 

crianças. A abordagem dessa situação desigualitária entre meninos e 

meninas emergiu dos brinquedos, das brincadeiras e dos esportes, por 
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considerarmos essas atividades marcas de distinção e de 

hierarquização entre o sexo masculino e feminino ao longo da historia 

humana.  

   O mundo social programas valores de modo silencioso e 

invisível, para que não se reconheça a diferenciação que se faz entre 

a cultura masculina e feminina. 

    Assim, os meninos e meninas convivem com estereótipos de 

gênero e cumprem os ditames sociais “e opressivos, fortemente 

desiguais, principalmente em relação ao desenvolvimento psicomotor”. 

Esperamos que os profissionais de educação percebam a concepção 

dicotômica masculino- feminino e criem novos comportamentos e 

valores, a fim de auxiliar o desenvolvimento global de toda criança. 

    A instituição escola precisa considerar os brinquedos, as 

brincadeiras e os jogos como fontes facilitadoras do processo ensino-

aprendizagem, isto porque, essas atividades proporcionam à criança, 

conhecimentos e a oportunidade de desenvolver potencialidades 

particulares. 

    Durante a integração das atividades lúdicas e físicas, os 

movimentos têm a função formativa e social, influenciando o aspecto 

intelectual, físico-motor e o psico-afetivo. 

    Portanto, adotar experiências diferenciadas entre meninos e 

meninas, é contribuir para “um impacto significativo no 

desenvolvimento motor, cognitivo, social e afetivo da criança”; 

    Nessa perspectiva, podemos afirmar que a criança não possui 

somente um aparelhamento instintivo como os outros animais, ela 

necessita ser socializada e educada. Todavia, durante o processo de 

sinalização e de educabilidade, as pessoas que a circundam, 

determinam os valores e comportamentos que ela deve assimilar, 
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condicionando-a social e culturalmente a apropriar-se dos 

comportamentos tipificado sexualmente, durante o processo do 

desenvolvimento de sua personalidade, sobra o qual o reflexo do 

mundo externo é bem forte sobre o mundo interno, procedendo-se 

assim a própria natureza psicológica feminina e masculina. 

    O desenvolvimento do corpo não se dá de forma natural, mas 

na construção de  forma imposta social e politicamente, pela qual a 

sociedade controla os impulsos espontâneos da criança para reforçar 

o aprendizado de comportamentos tipificados, onde se incluem os 

padrões sexuais. Consequentemente, desde cedo, a criança é 

condicional á prática de brincadeiras e esportes e a utilização de 

brinquedos “adequados” ao seu próprio sexo, sendo adaptada a agir 

de acordo com a sua condição de sexo, feminino ou masculino. 

    A antropologia nos ajuda a entender que a diferença na 

passagem das atividades lúdicas e físicas convencionadas, próprias 

ao sexo da criança é devida à subordinação aos interesses do 

patriarcado que impõe uma construção social de comportamentos 

diferenciados e tipificados tanto para o menino quanto para a menina. 

As diferenças biológicas entre meninos e meninas levam o adulto a 

modificar o comportamento natural entre as crianças. O brincar passa 

a ser ponderado pelas normas sociais vigentes. 

    Assim, a criança é influenciada a “desejar” os tipos de 

brincadeiras, brinquedos e esportes que queira participar, não lhe 

sendo permitido a escolha do que ela realmente quer brincar. A 

interpretação sociológica de proibições em que há o controle de 

sentido oculto dos ritos de passagem, preparam as crianças para  o 

mundo através de regras sociais, cujo feminino e o masculino se 

opõem e contradizem. 
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     É preciso reconhecer que a força da tradição determina 

valores e costumes culturais divergentes e desiguais entre o mundo 

masculino e o mundo feminino, e quase sempre estão implícitos. 

   Se realmente pretendemos desenvolver uma criança de forma 

natural e global, é imprescindível consideramos as atividades lúdicas e 

as suas respectivas ações físicas como direitos de toda criança. Não 

podemos mais idealizar um modelo de criança asfixiado sua 

espontaneidade, descaracterizando-a e, especialmente, restringindo 

seus movimentos de acordo com o seu próprio sexo. 

    A escolar precisa incluir em seu currículo, atividades lúdicas e 

físicas associadas ao estudo dos estereótipos de gênero, pois só 

assim ela contribuirá para o plena desenvolvimento da criança. 

Contudo, as práticas educativas necessitam entender que esse 

movimento não se faz no espontaneísmo, na bagunça, sem regras e 

normas. 

    As disciplinas é imprescindível na pratica educativa, sem a qual 

não se cria o trabalho intelectual, a leitura seria de textos, a escrita 

cuidada, a observação e a analise dos fatos, o estabelecimento de 

relações entre eles. Que não falte igualmente, a nação do limite. 

    Não há disciplina no imobilismo, na indiferente, distante, na 

autoridade que se demite em nome do respeito à liberdade. Mas não 

há também disciplina no imobilismo da liberdade a qual a autoridade 

impõe sua vontade, suas preferências, como sendo as melhores para 

a liberdade. 

    Isto significa que, uma vez que a criança aprenda a se 

movimentar pelos próprios meios de forma natural, em respeito ao 

outro, no diálogo, na afetividade, com respeito mútuo, com certeza irá 
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perceber e se identificar como dona de um corpo que é único e como 

presença concreta no mundo que sente, pensa e faz. 

    Precisamos proporcionar à criança possibilidades para que ela 

corra, salte, pule, imagine e participe de qualquer tipo de brinquedos, 

brincadeiras e jogos, sem limitações e opressões. Isto significa que 

“assim”, não tem sentindo reduzir a atividade de uma menina por 

considerada ‘moleca’ demais, nem tampouco exigir de um menino 

tímido e afetuoso um comportamento mais agressivo e atirado. 

(ARANHA) 

    Os recursos pedagógicos tão definidos para auxiliar o processo 

ensino-aprendizagem, não podem desconsiderar as brincadeiras, os 

brinquedos e os esportes como fontes inevitáveis ao desenvolvimento 

e à educação do intelecto. Tais recursos devem proporcionar também 

os mesmos tipos de atividades lúdicas, tanto para os meninos quanto 

para as meninas, visando possibilitar a essa crianças sua evolução de 

forma natural, respeitando seu ritmo pessoal, sem condicionamentos 

sexuados. 

    Segundo VYGOSTKY (1993), as atividades lúdicas além de 

auxiliarem a criança a compor sua própria personalidade, desafiam e 

motivam os professores a buscarem a exploração, a reflexão, a 

descoberta, a cooperação e a aceitação de modelos de crianças 

ativas, interativas, criativas e exploradoras. 

    As brincadeiras e os jogos precisam ser considerados tão 

relevantes no processo ensino-aprendizagem quanto as disciplinas 

básicas, por auxiliar a criança a tomar consciência sobre a sim 

mesma, a explorar o explorar o espaço-temporal, desenvolver a 

criatividade, a ter iniciativa própria, enfim, a resolver mais facilmente 

os problemas e os obstáculos inerentes à aprendizagem da leitura e 
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escrita, concorrendo assim para um boom desenvolvimento cognitivo e 

biopsicológico. 

    Devemos entender que a criança tem necessidade de aprender 

no prazer, no diálogo corporal, na articulação com os brinquedos, 

brincadeiras e jogos, independente de sexo. A escola precisa atribuir 

novo sentindo à palavra ensinar, ou seja, tornar os instintos naturais 

da criança em aliados, pois um ser em evolução, na sua busca da 

transcendência, o faz pelo movimento do próprio corpo. 

   Assim, entendemos que as questões aqui levantadas, têm o 

proposito de realizar uma reflexão no sentido de fomentar que a 

construção de gênero na nossa sociedade, não seja um processo de 

acomodação e aceitação, mas a criação de novos comportamentos 

para modificar esse quadro tão constrangedor que a sociedade sexista 

apregoa como legítimo para que a aceitação se dê como “ordem 

natural das coisas”. 

    Em síntese, é preciso reavaliar a postura de discriminação 

punitiva ou mesmo de exclusão que as crianças são submetidas pelos 

ditames sociais, em que valores a atitudes são sinalizados divergente 

entre meninos e meninas durante o processo de execução das 

brincadeiras e jogos. 

 

MOTIVAÇÃO E APRENDIZAGEM  

Sendo o aspecto afetivo o construtor da natureza humana e o 

elemento responsável pela definição da relações interindividuais, base 

para todo desenvolvimento sócio-cognittivo do ser humano, convém 

destacarmos também a motivação como parte integrante desse 

aspecto e seus determinantes no processo ensino-aprendizagem, bem 

como de toda as ações da vida prática do individuo. 
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O que mais nos interessa nesse contexto, é perceber a partir 

desses estudos, as contribuições trazidas, no tocante, ao lugar 

ocupado no âmbito educacional e as consequências do fator 

motivação, no desenvolvimento das estruturas cognitivas do sujeito. 

Segundo o dicionário Aurélio: 

 

Motivação é o conjunto de fatores os quais agem entre si, e 

determina a conduta de um individuo. 

 

No campo educativo, costumamos responsabilizar a motivação à 

facilidade com que o educando aprende; no entanto, não podemos ser 

reducionistas a ponto de negarmos os inúmeros fatores que envolvem 

a aprendizagem. 

A motivação consiste apenas em mais um elemento considerável 

e imprescindível, seja para aprender ou realizar algo. 

Nesse sentido, vale ressaltar que todo comportamento pressupõe 

um motivo, seja no espaço específico de sala de aula, quão em todas 

as ações da vida humana, estas são movidas por uma força 

motivacional, embora nem sempre explícita. 

Segundo Geraldina Witter, o conceito motivação destaca três 

tipos de variáveis: 

 

Determinantes ambientais; 

Forças internas – necessidade, desejo, emoção, impulso, instinto, 

vontade, propósito, interesse, etc; 

Incentivo, alvo ou objetivo que atrai; 
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    Sem dúvida, como podemos perceber, a motivação é um 

componente basilar de toda atividade humana a ser aprendida. 

Comporta inúmeras situações em que pressupõe aprendizagem. 

    Nesse sentindo, é comum observarmos no meio educacional, 

em particular no cotidiano das escolas, o incômodo de muitos 

educadores em compreender o desinteresse dos educando, o pouco 

caso deste pelo que o professor lhes ensina, ou seja, a busca por 

alternativas para solucionar ou senão amenizar os problemas 

advindos por não se possuir as condições motivacionais favoráveis à 

aprendizagem, atribuídas na grande maioria das vezes, somente ao 

mundo extra-escolar dos educandos. 

    No entanto, vale descartar que tanto para a ação de aprender 

quanto de ensinar, faz-se necessário uma força propulsora 

motivacional que determine ambas as situações, bem como, garanta a 

otimismo do processo ensino- aprendizagem através da melhoria da 

motivação. 

    Partindo dessa premissa o problema da falta de motivação, tão 

discutido no dia a dia da prática educativa, não se limita apenas ao 

aluno, apresenta proporção bem maior, capaz de ir desse a direção ao 

corpo docente, devido em grande parte às condições que asseguram 

o desenvolvimento da educação brasileira serem precárias e 

desoladoras. 

    Embora vítima dessa estrutura que requer mudanças 

significativas, o educador será sempre p responsável primeiro pelo 

desenvolvimento sócio-cognitivo de seus educandos, o grande 

encarregado de promover as contingências reforçadas que garantam a 

motivação e consequentemente levam à aprendizagem. E nesse caso, 

acaba tornando-se o elemento motivador por meios de seus estímulos 
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antecedentes (decoração da sala, material didático, engenharia doo 

ambiente e disposição dos alunos), também pelo modo como se 

relaciona, sua postura, sua linguagem, etc. 

    É inegável a relevância do fator motivação no desenrolar da 

pratica pedagógica e, nesse sentido, não importa apenas as 

estratégias motivacionais que o educador disponha e, sim o seu 

compromisso em envolver o educando, fazendo-o perceber que a 

aprendizagem adquirida por ele, é também resultado de sua conquista 

pessoal. 

 

PESSOA DO EDUCADOR 

A maioria dos trabalhos realizados com os professores nas 

escolas infantis, aborda temas de atualização pedagógica, métodos de 

ensino, etc. Hoje gostaríamos de nos centra na importância da 

personalidade do professor. A sociedade espera que o educador tenha 

domínio dos conhecimentos específicos, seja uma pessoa equilibrada 

emocionalmente, com valores elevados e com senso de justiça 

infalível. 

Esta visão e uma grande e seria armadilha de mão dupla, pois na 

medida em eu a sociedade idealiza esta profissão, os docentes 

também aceitam e muitos se consideram assim. 

     Mas, quando é perguntando aos docentes o que eles sentem 

pelos alunos? 

O aluno indisciplinado, o desatento, o desatento, o extrovertido, o 

tímido, não mexem com os sentimentos do professor? Quais? Raiva, 

pena, admiração?  

E de que forma esses sentimentos interferem na educação? 
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A armadilha da competência profissional idealizada e perigosa, 

porque desvaloriza, menospreza o que é fundamental na educação: o 

relacionamento entre professor e aluno, ou seja, a inter-relaçao das 

personalidades. 

Se a personalidade do professor não tiver a mesma importância 

ou maior do0o que os demais fatores integrantes do processo ensino-

aprendizagem, o próprio docente aceita que ele, enquanto ser 

humano, não e importante na educação. 

Tudo o que ocorre numa sala de aula, passa pela personalidade 

do professor, assim como na escola, pois a instituição não é 

abstração, é consequência das pessoas que nela atuam. Se a 

sociedade não conseguir perceber que a pesso9a do professor é 

fundamental no seu trabalho, a profissão em sua vida não terá grande 

significado. 

     O magistério esta desvalorizado no aspecto sócio-econômico, 

mas a pior desvalorização se dá da pessoa para com ela própria. 

Questionas a si próprio, equivale dizer o que sinifica a profissão 

do educador, com este vive a sua experiência pedagógica, como este 

se sente como pessoa e como tudo isso reflete no seu trabalho e na 

sua realização pessoal e profissional. 
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